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lio âmUtto da pecufuía á de registar a dininul;ão signiflcativa e. des-

lizante, que se tern vinco a presenciar desd.e há. unsr anos a esta parts no efec-

tivo bovino. Com efeito, de accrCc ccn o Recens,-.amento ie 1986 o núnero total
d.e bo'rlnos ( rr 5oa ; d.eeresceu jjrS% reLativanente ao r1o de L977.0 nesno ocor

re guand'o analj.sado sob o ponto de vista Ca exrstância ie expLor'ações ( oerca,rìe

7 CCO ) q.,r" d.ini::uharn tanbón em 30g6,

ìïãc cbstante asta'sit:.',a;ãc, a verdad.e á que a proCução Ce laite:ofreu
r-un ligeiro aurnento ( ! lf 000 litros) resultado imediato de u.rra polítlca d.e ns

Lhora.nento ar-l,lnal, tracuzida não só peÌa renovação dos núcleos d.e vacãq leitei-
ras mas tanbón pela continurada acção d.a inseninação artlficial.

. Efectivaoentr a aquisição de 300 novilhas rrenhes da raça Eolstein-

-Frlsia ea Alenanha Federal veio ind.iscutivelmente refresca.r e melhorar geneti-
ôanente o a:mentio bovlno increnentando o nárlto Leiteiro d.a vaca.

À produção total d.e lelte á estinada ern onze milhões e quinhentoe mil
litros, dos qlf,als fora^u racolhl.dos pela IICÂlPEri 8 27? 962 LLtroÍr païa oosterior
tratamento támiôo na ILMÂ.

Para colmatar as necessid.aCes de o:rcad.o dera"u ent:aCa nesta Região

h 6Og 519 lltrog d.e leite U.E.l[. slmples e aronatlzado,

Relativanente à prod':.ção de carne esta ficou longe das raais necessida-

d.es peÌo que fol frequent: o recurso não só à irrpcrLa,;ão de ani;nais vivos para

abatel nas tambén à aquisição de carrÌe congelaJâ e refrigerada no moncante d.e

2 )79 223 Ks, quantidad.e esta assaz Ínenor que a d.a pretórlto ano. E:ste facto

-,2,Y''
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fica a dever-se, poderemos dlzer en ie:mog compensrtórios, ao. :le]'ado número
-1 t':'"

de cabeças bovinas entradas na Região, sobretudo d,os Âçores 3 3f, e I 000 d.e

outras orígensr o quo representa .Jm acrescino de l+?/o querldc ccrnparado con o

an') Ce L987.

No sector d.e.s canxea, sublinha-se a.aceitação qua a carne de Ì-.orrego

ven tenco entre nós, fazenco duprlcar sensl-vel'ente as ioportações.

l::::::::::::::::Ío tocante à suinlculf,:ra verifica-se uma diminuição na orocrução por

vlrtud.e da run suxto de doença lnfectb-conta4j.osa, dlagnosticada no início do

ano quê não sendc de grave inportância'senitárla visjïo haver profila:cia nnáa!

ca. lío entanto 4lsuÌle reoercussões econinicas n,riórias pcrquantc á na norla-

lidade c roorbilldad.e d.os leitões que se tradua a sua pior expressão. A par des

ta questpo sanj.tárla, esta-mos convictos que a produção trad.icional tende a bai

xar alnda que paulatinaoerrte.

.. Apesar d.e tud.o, abateran-ser Íros estabelecinentos d.e r,bate, fl+ 370 cg

beçae representand.o !28 067 I(g de carcaça, o que d.á roenos cerca d.e 613)4 que o

ano anterior.

A fndÌGtria de salsloharia reg.lonal está a desenvolver-se não só no

apuro da qualltlade como taobán na fabricação d.e novos proCutos, o que aptaz

registar, esperando-se que nun futuro relatlvaroente próxino venhamos a dlspor

de um bom'laque de derivados de porco de origeo regional,

No canpo avlcola notou-se.uma melhcria na proCução ,i.e carne, aprcxl-
roando-se durante o anp de l!8f, d.ae Z 000 tcnrelad.as,

Sente-ee que este sector poderá atingir valores rnuito mais expressLvog.

se 8e tive:mos eo linha de conta uma pxogránação adequada que entre con a epetêg

cl.a d,o consrrmLdot e o factor concorrencial .

.\l,oJ. 5ól C.rl - lquee
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Uma palavra para a lacuna exisiente na área Ca ovopoiese2;e urqe ul-

trapassar por razõ:s sanitárias e comercÍ,ais e que passa oela necessidade ina

c,iável de ser impiaatado tim Centro de Classificação de Bvos.

' Conc á sabiCo a Direcção Re4ional de Facuária congrega duas Direcções

de Serviço, as ouais apresentarão anexamente cs reÌarlórios pornenorizacios das

suas activioaCes durante o ano de 1987.

?.esumid:;rente, penni-tireno-nos sal ientar, no â-ntito rìa lirecção dos'

SerT içog Veterinários, a fr.rn{.ão d.e controlo da.s doenç..s infectc-coniagiosas e '

ca:as i.tári:-s.

Neste f,rro congratula:no-nos pe1-a ccntlnuação do silâncio epizootico

cla ?e-ste Suína lfrÍcana. Ao invás, fomos surpt'eendidos pelo aoarecinento da

doenla drAujeszky qua a-tia3iu trâs explcrações d.e ci.cl-o fechad.o, carìsando grag

des prejuizce econór'Ìicos p:la mortal-iija,le qrle origina nos leitões.

0utra acçãc, não menos inportante, diz respeito à inspecçãc hig.io-sa-

nitária dcs pnCutos d.e origen aninal chegados a esta Rogião, acçãc sssa que se

traduziu por múltiplas anállses latorat':riais para vigilância da oualidada d.o

produto e pela rejeição de cr,rrca de 17 5OO fU de produtcs aliinentares C-iversos.

IIma referência ao sarv'iço da rnspecção Sanitária levada . *61#úo"
Ì{aiadouigs d.a Reglâ.oi a cargo d.os Hádtcos Veterinários da Direc,lão Ce Serviços

respectivar sen esqìÀecer acluela efecbuada na ár-.a das aves e pescas

Continuou-se a prestat a assis bância clinico-medicau.aniosz attavás cÌo

Fund.o tle Previdância Pec,rária que se r:cnsidera tm apoio cLe inestimável .ralor Éo-

cial , ar:rescido se adirmos o márito dos"su'osíeios por morte do animal .

No entanto, estão a ser dadoe os primeiros passos para a'concretLzaçãp

dos Agruparnentos de nefesa Sanibária que deverão ser imolantaccs no ano corrente

a
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de acordo con ls norma.s..,onunitárias. Tais imposições c-'iarao a obrlgatoriedaC.e

da refo:mulação d.a-netoColcgia e obJectlvos dc FrnCo Ce Prevldância Pecúria.

Ì.Ião se poderá d.j.ssociar o parel Cesemlenhado p:lo latoratóric Regloral

<ie Veterinárla na diqnose analitica dos ciiversos o.;radros patológicos que afli-

girarn os efectivos. Por outro \a.ri.o, 3 caôz vez mais notória a lnflluância labora.

torial como complernento Cos exa.mes nacroscópicos.dos produtos aÌirnentares, a ffn

d.e d,efender a:Saúds Pút1ica, irad.uzi,3.a na salutridade e qualidaCe dos loesnos.

Considera-se rel:vante a ela.boração do p:rcjecto d.e ccristrução ,i-" novas

ln.:talações do Laborabário ReEicnal d.s Vet+rinârLa, pcls as actuais sãc exlguas

retira-nCo capaciiade f.rncional.

llo d.ornínio do Melhoramento .ìnirnal te::enog Ce salientar a nanutenção Ca

fnserlinalão.{,rtifieial, a títrrlo giâtuit:i como tácnica nelhorante do efectÍïo bo

vino o o.ual atingiu o núooro d.e ) lL), ligeiramente superior ao ano transacto,

rep:3Érsentando cerca de 6$to do total d.e vacag.

' 
Corno estrr:tura dinâroica qu€ se pretende que seja, a Estaçãc d.e Fomento

Pecuário franqueou as suaÉr portas aos inúltiplos e variaJos visitantes, sobretud.o

às camadas mals Jovens, "r'idrCa escolar, c3-franCo-se en quase urn milhar.

-llo que concerÌÌe à Direcção dos Serviços Pecuárioe., esta Direcção levou a

efeito vária^s lniciativas legislativas, enquaÌrarias nos parâuretros conr:nitários,

relativas aós rdgime.t d.e preços, int,:rvenção e ainb.a i.e comercialização com vista

a salvaguardar a econornia regional nesta fase d.e transição.

Cono l):iid.acle resgonsá,rel oela gestão d.os ivlatadouros, fci as.segfuiada

obras d.e conservação e outras que nelhorarâm a eftcácia dcs abates e a qualidade

higieni:a d.cs mesn,:s . j'
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' ?or últlno, una. a1wão às anáflseg de lelta efectuad.as pelo Laboratório

de Classlflcação de úeites, a firnoÍonar jr:nto do Latoratório F.e6iona1 de Veteri
nátLa, funda.rnentais para a forrnação d-a clrssifice.ção e conseorrente paEamento à

lavoura.

Ao finaltzar estaa consLd.erações d.e ordeqi geral a dc comietância funclg
nal, não queremoÍ' d.eixar d.* a.ÍìLorar o problema dos t:.=r.sportes que nul.tas con-

trar'tedad.es ten leve.nlad.o, chegandc.ac ponto de ruptura qhe notl.va reclanaçães

ccnstantes e desenhanr:na ná imagen pútttca cos serviços.

À: persBectivas são totalmente ensonbrad,as pela diflculdad.a palpável dç

consertar ag vLattrras em teopo oportuno, sen que sa coloque em cauÍra a justlf1ea
l

ção econónica.

l^ d-e ínn* t

Carlos d.e França úria'

.iï'.- . r '*r'
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Exms. Senhor

Dlrector d.os Serviços Veteriná-

rj.os d.o Governo Regional da it'!a-

deira
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Sua referência Sua comunicação &:
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AssuNTo: Envio de relatóriO
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Para os d.evldós efeitos, junto envio a V' Ex4',

o Relatórj.o d,as Activid.ades desenvoivid'as pela Divisão

d.e Higiene Pública veterinária e sanidade Animalr no

ano de L987,

Cost os melhores cwnprimentos.

OS I,ÉDICOS VET ;ìII'IÁ.R.IOS,

Fr" ú ,l
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Âe acçËes desanvolvidae no âmbito da Divisão da HÍgiene PúbIica

Veterinária e Sanidade AnimaÍ. não diferem subetancialmente das dos pre

t6rÍtps ËÍloer Na verdaderos meioe dlsponíveis humanos e fÍsicosrinvlg
bjIÍzam uma programação atempada e conüinuada de forma a qus o largo

esp.ectro de competências deeta Divlsão eeja üotalmente cumprldo..

Condiclonados a esta realidade, manteve-s6 a vigÍlâncla higio-
-saniüária dos produtos da origem anlmal e animaiel materÍalizada nos

doie postos de fronteira - Porto e Aeroporto.

Paralelamente, desenvolvêu-sB urn grande esforço na'divulgação e

elucldação de regras para o transporte e conservação doe produtos jug
to dos transitárioe e $emais agentes econdmicos, com o obJectivo de se

atlngiD uma melhor qualidade dos produtos alimentaresr colocados à dig
posição do consumidor. NEste domínio preocupou-nos em especlal a utilÂ
zaçáo adequada dp frio e htgiene das embalagens. .Nesta. acção de flsca-
lização Foram rejeitados mais de t? 500 Kgs da produtos allmentaDes/ pg

ra já não referir o controÌg apertado que temos vindo a impôr na salu-
bridade dos produtos, através das multiplas solicitações laboratoriais
(mapa l, napa 2).

Na oportunidade, á Justo realçar a cooperação e a abertura encon

trada na AtFândege do Funchal e Comando da Guarda Fiscal da Regiãor no

sentido de preporcionar uma desejáveI efieáciã e oparacionalidads ao MÉ

dico Veterinário Inspector
Porémristo não significa que as condiçEee que se deparam ao Ine-

pector seJam as melhores. e de molde a dignlficar o acto de peritagem,

sobretudo, 6B aa anallaarmos à luz da responsabilidade e importância do

mesmo. Cabe aqui uma palavra de depÌoração pelo desinÈeresse at6 ao mo

mento da Direcção Reglonal de Aero'portos em colaborativamente lntrodg
zir modiflcaçõea no üerminal da carga, a lim de contrariar a prsssnça

do Hádico Veterinárlor sBmprs quecheguem animais ou mercFdorias animais.
nos

Maís razão assister sê. atendermos a que esta siüuagão ocorre am alevada

percentagem Pora doE horárioe normaie de serviço, exigindo assl.m um aa-
forço redobrado'

RELATORIO
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Uma referância pata a esüreÍta colaboração com a Direcção Regio-

naI de Saúde, nos Iicanciamentos de eetabeleclmenüoe de venda de prodg

tos alimentarasr bam domo com a Direcção Regional do Com6rcio c Indús-

üria no caso dos estabaleciment,oa da armazenagem t suParmercados. Com

esta últlma;ainda aa rògisüa os parecerea qua esta Dlvieão concedE so-

bre a qualidade e composlção de produÈos alimentaraa importados.

Uma das funçõee de maior importâncLa, que ocuPa grande f.atla dc

tempo, ê o serviço de Inspecção Saniüária dos animaie abatidos nos Ma

tadouros da Região (mapa 3)1 com excepção do Porto Santo, das avee (tg
pa 4) e do pescado (mapa 5).4 inspecção Eanitária reveste-se dc maior

slgnlficado quando vista na sua dupla função!

- defesa da saúde pÚblica

- levantamento do quadro nosológlco da Região

Em boa verdadel à no" matadouros que se detecta e avalia o estado sani

tário do efectivo animal. Por outro lado, 6 neles qus s'e poda analisar
e coligir elementos, de molde a aferir oe programas sanitários de cog

bata às diversas doenças, nomeadamente lnfecto-contagiosas (mapa 6).4
rasponsabilidade destes programas caba aos Serviços de SanidEde Animalt

que numa anáttsa globa1 e generalizada se verifica que a sua acção tem

sido mais terapêutica que profilátlca. Natural.mente que estamos cEan-

tes das dificuldades que envoÌveria uma campanha de proliláxia tendo

sm conta a estrutura da empresa agrÍcoÌa E a sensibilidade do produtort

mais virada para o tratamento. Nesta perspectiva, os quadros Qua s€ â-

nexam relativos ao novimento das brigadaa da Sanidade e do Fundo Oó Pre

vidência Pecuária 1 óáo conslstência à ideia anteriormente expandida (mg

pas ?rgr9). É grato salientar uma leve melhoria nos diversos Índicas do

mapa do Fundo, (mapa 10) em termos percentuais, e a diminuição acentua-

da. do total dos subaÍdios concedidos.
No campo das doengaa infecüo-bontagiosas, podaremos afirmar quB a

situação á-nos perfeÍüamEnte favoráve1. ,A Brucelose teve a aua sxprBB-

são mais reduzida, o despiste sorológico da Pesüe SuÍna Africana foi
totalmente negativo (mapa ÌI), No entanto teremos de registat os sur-
tos da Doença de Aujeszky, com três focos claramentE definl.dos em três
exploraçõee de clclo',' fechado. Do inqu6rito epidemio169tco não sc acla
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tou a porta de entrada, ou nelhoD dizendor o v€ctor transmiesor do vÍrust
Julgamos que ssta vlross está dominada pela profilaxia m6dÍca1 poia oe

Servlços prontamente esquemaüizaram B puseram em funclonamente um Progrg
ma de vaclnagão com cedência gratuita da lmunogánlo. Na verdader não te-
moe conhecimento:de expressões cIÍnicas nos cltadoe focog e noutros.

TemoE tambám a cÍüar o resultado posttlvo de Loque AmerÍcanarB gue

'sa Julga ter sido lntroduzÍda na Região1 pela tmportação clandestina de

abalhas.
Esües despietes só são possÍveie com'a lneatimával colaboração do

Laboraüório Naclonal de Investlgação Ueterlnárla. D'a resto râ na conju-
tgação de esforçog. convergentas que 6e obtem o controlo daa doençasrbem

como a inüervenção mais conveniente E aLempada. '

Funchalr 26 da Janeiro de 1988

ij',s/I É.J*f otc pl-r

-:'l-.r tl- , _ià**-.)[ *t. *-.'- ü-r'".
J tu ê-

.:,. .ì"'..- ; "--" - --. .+ri1--..:. - f,.-iri:r-i -.
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1981 a L987

LL.Ot1

LO.552

7 ,481

5.757
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g.o7j

5L'
t72

,26

,82

+o9

,29

672

r98r

L982

Lg87

1984 .

L9s,

1986

Lg87

QuÍ-1o9.CabeçasQu11og.CabeçasQuilog.Cabeças
A.}IOS

SUÍNOSCAPRINOSOWNOS

ANOS cASEçA,S QUTtoGRAr{Ás

eo\nNôs

Ê



II,ISPL'CçÃO Ì.IO l,{,|TÂDoUhO DA "tio)Ip1Ìj\\rE', L{APA - +

r/rARÇo

FEVEIìEIRO

JA}IEIRO

I'ÍJìSES

]UlIUBRO

JULHO

JÏ]NITO

M.AIO

ABRII

DEZN}úBRO

)iO\rEÌr{BR0
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L27.950

L47 .tgg

96.826 ì

l.24.942
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Ì6
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? Funchal , 12 d.e Janeiro d.e 19BB
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CO}ICELHOS RIJRATS

MOVIMIìNTO AI{UAL DAS BRIGADÀS DE SAÌÌIDADE DO ANO DE 1987
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I
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L
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105
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7

2

7
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9
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a

2.o72TOTATS

tr'unchal, 12 d.e Janeiro d.e 1988
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BEGIÃO AUTóNOMA DA MADEIRA
GOVER,NO REGIONÂI,

SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA
DlRECçÃo DoS SSRVrç0S VETERTNÁRIoS

UBltFATÚRIÍt REOI|IÍ{AI OE UEÏERII{ÂRIIr
Exno. Sonhor

Dl,reator Ragl.onal de Pecuárla

da Regtãs Autdnoma da

L
í!ADEIRA

ì

)

Sua reíerêncle

aSSüìÍlo-r EnVlo de
relat6rio

Sua corunlcaqão de:

./.......-

Ilossa referência
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.Junto enul,o a U. Ex!., para os flns tLdoa por convenLentes, o relac

tórto dai actlvl.dadea deeenúolvldaa palo Laboratdrlo Raglonal da Uaterlnárlal

no ano.da 19í/.

Com ôe m€lhot€o cumprl.mantoe,

0 E D0 LAB0RAToÉI0,

881oV2L

n,?2 22.itiíi.ü;j
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REGIÃO AUTóNOMA DA MÁDEIRÀ
(X)II:ERNO RTCIONAI,

SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMTA

DIRECçÃO DOS SERVIçOS VETERINÁRIOS

I,Â8(lRAïÚRO REGIÍtÍ{ÂI. OE UETERIIIÂBII

RELATORIO OAS ACTIUIDAOES D€SENUOLVIOAS

PELO

LASORATORIO REGIONAL DE VEÍERINÁRIA

ANO OE 1987
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REGIÃO AUTóNOMA DA IMÂDEIRA

GOVERNO REEIONAÍ,
SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA

DIRECçÃO 00s sERVIçoS VETERINARIoS

I.ABÍlRATÚRIO RE6I{lI{A[ llE VETERII{ARII

-r \l|-

INTFODUçÃO

Conslderamos o ano de 198? como um ano posltlvo para aste Laboratór'". 
]oo}

facto, dau-sa inÍclo à alaboração do proJacto de construção das novaa lnstalaçõe

L.R.v.r pot um lado, e procedau-8g a algumas reformas funcionalst PoR outro'

como .6 Eabldo o L.R.v. debate-sB cofl um velho problema de falta da espaço e

defaltadepesaoaltdcnico.devidamentehabllitado.
Ern lgg? foram dados alguna paesos na mlnlmizaçÁo dsgsE problama cofi â coÍÌ-

tractação de um Tácnlco Auxlliar para o Dapartamento da Anátomo-Patologia s um Tác-

nlco áuperlor parà o Departamento de Microblologia, lngelizments a tempo parcl'al'

.. A esta propóelto, aproveitamos para realçaf o valioso e extraordlnário tra

balho deeenvolvido pelo Dr. Eduardo Anl6nio capeans Teixei'ra ao longo dos sats anos

que trabalhou connoscor dando Provas de set, para além de um bom coleqat um excelan

te proflsslonale Delxando-noE agosar Poa razõae de ordem pessoal, achámos convanlen

te reFerencLat por escrLto tal Pacto'

como problemas Princlpals relacionadoa com a actlvldade dasta Laboratórlo

saliehtamosr

a)

b) A aqulalção urgaóte de uma autoclave para -substltutgão 
das axistentea,

que 9e ancontran avariadas e e€tm hlpótasea da conssrto satlsflatórlo'

c) Substttulção de dLverso materLal, nomaadamanta de vldtarla, potanctóme-

trosl balanças atc.l que ss encontra destruÍdo ou daniFtcado pelo uso

slstemátÍco ao longo destEs anost o qual á i'mprascindÍvel'

Aaaüerespgitocontanosalaborarbrevementeumalistadetodoas-
sa matarlal a respectlvo custo pravl'slonal'

d) A nacessidade de controlar melhor, e dlractamente, as verbas.orçamenta-

dasparaôD.R'P'autilizarpeloLaboraüórioRagionaldaVeterlnárla.
A esta propóslüo, Já manifestámos junto do ExmQ. Dl.rector Regional o ln

tErasee em manüarrnoe nesta Laboratório uma còntabtlidade mais actuanta e

ufia qestao ma1s autónoma no qus se refare à quota parta qu€t nos te5' ca-

bimento.

..'/t"

A nacessldada urgenta de serem erectuadae obras da manutsnção's restau-

ro no edlf,Íelo qua habltamosr nomaadamente o arranJo da casa da banho do

plso lnferl.or, quà se encontra ancarrada há carca de ? meses, o arranjo

doa eatores a Janalas; pintura geral etc"
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GOVERNO REGIONÀ'-
SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA

DIRECçÃo DoS SERVIçoS VETERINÂRIoS

IABÍ|RATÚRIO REGIÍIÍ{AL OE VETERII{ARIT

s) Ftnalmente, gueB6mos salLentar a usganÈê nace8eÍdade Em Bnviar Tácn!

coePaFaoContlngnts'eeventualmenteparaoEstrangeiroafimde
Prequentaiem cgrsos de Pormagão e recÍelagem para actualização dE co

nhaclmantos, pondo-sa ssta problema agota com multe mais acuLdade da

da a nossa intagração na C.E.Er o cohcomltanèemente todo o conlrolo

de qualldade doa produtos allmentar€sr quE daI advém.

Por outro lado queremos lambraD qu€t durante o ano de 1988 devsrão ser

lmptantados o8'Agrupamentos da DaPesa.Sanitária na R.A'|'l' o por conssguintel dado

qua a sua acção ea centra na profllaxl'a sanl.tária e no deapl'ate ds dlüersas doan-

ças, prevemos um slgnl.f,lcatlvo aumento da acèlvldada laboratorlalr prlnclpalmonta

dìg exam€o serológlcos'

tr

f-
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AUTóNOMA DA M"ADEIRA
C9OVERNO RECIONAIJ

SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA

DIRECÇÁO DOS SERVIços VETERINARIOS

ueoRnr0nto REElollAt 0E'uEïERlllARlt

I PARÍ AN T0140-p T

ComoJáreiarenclâmoEnalntroduçãolfol'contraüadoumfunclonáslo

com a catagorla de Tácnlco Auxlllar da Laboratórlo Para ocupar o uazLo crlado

pala transParâncla da ônica preparadora daste Dapartamento'

conoapolodastaFunclonária,tem-sevindoaprocederàlormagão

àásioa do raFecldo Tácnico. No antanto á Fundamental qua aste agtaqia Junto

do Labonatórlo Naclonal de Investiqação uetarinária a que se'arranje outrõ

Punclonário qua o comPlementa'

auantoaequlpamentotornê-9êRgcassárl.opôrafuncl.onaromleróüg

mo dE congelação e substfluir o sl'stema de lnelusËes €m paraflna dada a sua

grande morosidade (cerca de 10 dias para cada exame)'.

,ro,,.566.t_rã9

'..À *+
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I.ÂE(lRAIORIO RECIÍlIIAI ÍlE VETERIÍ{ARIT

II DEPARTAMENTO DE MICROEIOLOGIA

Eete Dapastamento dLvÍde-ee em duas Secç6ast a Cllnl'ca e a Allmentar.

Quanto à Mlcroblologla clÍnÍca asta ancont"u-". roül'nada B apenaa apresentou como

novldade a execução da testas de sEnstbllidada dos anttblóticos pala Dermatófltos.

No respeLtante à Mlcroblotogla Allmentar eontinuamos à espera de po-

der dar exacução ao protocolo de cooperação coín o Laboratório de Saóde Pública Câ

mara pestana, maa no entanto já se estabelEcaram contactos com o InstLtuto de Qua

lldade Alimentar a flm desta nos dar apoio no âmblto da.BromatoÌogÍa e noutros

Julgados convenl.entes, estando em preparação um protocoÌo de colaboraçãg com ague

la entidade.

Também na área destE Departamanto torna-a€ Íì8ceesário a aquialção de

alguns aqulpamentos, tais,como aetufas, balanças2 frlgorÍFÍcos, centríFugas ate'1

dado o aumanto da exaínas que Ba pravâam para os próxlmos anoer manifestando-se Já

pelo númaro ds sxames bromato169Ícos qua ss efectuaram nos 0ltimoe msses a gus

Pocmou um acrásclmo de c€tfca de Zfifi em relação ao ano anterior.

Julgamos lmportante fazar notar quo oÍi examss sarológicosr que atá

19g6 estlveram a cargo deetE Qepartamanto, passaram a ser eFectuados pelo Depar-

tamento de Anátlsaa ClÍnLcas.

Ftnalmentel realgamos a lmportância que tem tido o trabaÌho desenvol

vido pela Drr. Ulolante Maüos, luirto destá Departamento, a qual ae ancontra a prBS

. tar servtço neste LaborafórLo em regime de prestação de serviços a tempo parclalt

e gue nos serLa axtB€mam€nta 6til proceOer à sua transFerâncla definitiva para o3

quadros da Dlrecção Raglonal de PecuárLa.

w
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TÂBÍlRATOSIÍl REEI(lIIAL OE UEIERII{ARII

III DEPART AMENTO DE NALISES CLÍNICAS

DÍvldldo em duas Sacções, a de Hematologla e BloquÍml'ca c a de

serologia, Fol. sam dÚvida uma das áreasr a par com a Microblologia Alimentart qua

mal,or cregcLmanto sofrau, psovocando incluglvá um abalxamanto. relatlvo no nômero

de exames dos outroe Departamentos dada a utillzação de novoe mátodos de dlagn6e-

tico alnda pouco utlllzados pala Medlclna Vaterlnárla, dos guais sall'entamos o

dosEamento dE enzlmas no sôro e no pÌasma.

Provavelmenta aarão introduzldos no priÍximo ano mátÕdos da imu-

nofluorescância a de elsctroForass.

As colheitas tâm vlndo a ssa af,ectuadas nast lnstalaçõas da Socie

dade Protactora dos Anlmaia Domásticos, por falta de uma sala adequada ao eFelto

no Laboratório Raglonal da Uatarinárla,

Rasta sallentar qua este Deparüamento astá a coordenar todo o ma

terial destlnado a análisa provenl.ents da anlmals vl'vos'

w

IÍod. 560 059

t'*:.
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DEPARTAHENTO DE PARASIÍOLOGTI

w
*t,t:'- â

IU.

I

[_,

SalLantamoe a efectlvação' ainda não concluÍdar de um estudo

Eobre a Facclolose na MadeÍra guc vem ssndo orlentada pelo pEoFessor Doutor Glrão

gastos da Escola Superlor de Medlclna Veterlnária e que tem contado com a colabora-

ção do Dr. Vlctor de Almeiüar bldlogo da O.R.P.

Tambérn deu-se ÍnÍclo ao desplsüe slstamaii"o de D!5g!!lgllg

lmmitis. nos cãea qu€ surgem para nacrópsla ou pafa Exams hamatológico de rotina.

Itod. 560 059



Ít t3.

BEGIÃO AUTóNOMA DA |ì/iADEIRA
GO\rERNO RTGIONâL

SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA

DIRECçÃO DoS SERVIçoS VETERTNÁRIoS

1ABOBATORIO RIOI(IIIAI ÍlE UETERIÍ{ARII

u LACTOLOGIA

-
Eeta Deparüamanüo viu durante o ano da 1987 aumentados os seut

-..examaa devldo aos ContFastes Laeto-Mantelguelroe dos animals vl'ndos da Alemanha

eo Abrll paesddoe

Esta Departamento tejm-se vlndo a prspasar pala dar lnÍcio em 88

ao d'esplste de anülb!ótÍcot no lelte que á apreaentado para classlPtcação.

ram cedldae pafa funclonamsnto do Laboratdrlo de Claeslflcação.

(--ì

l



s. R.

REGIÃO AUTóNOMA DA MÂDEIRA
GOVERNO REGIONAI.

SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA

DIRECçÃo DoS SERVIÇoS VETERINÁRI0S

LÂ8ÍlRAIÚRIÍt REOIÍtIIA[ ÍlE ITETERII{ÂRIA

UI eaicnoR D€ nEPnoouclo

EsÈa grlgada tam vindo a Funcl'onaF apenas com um Tácnico Auxlliar

que afectua dlarlamente uma vlalta às expÌoraçÚes bovlnas qu6 o gollcltam'

Duranta o mâs da Junho a atá ao dla 15 de Julho não Foram feLtos

qual.squar trabalhos dssta Brlgada devldo a uÍna avarÍ'a da vlatuea gue lhe está

dlstrlbulda, assim como durante os Ínssss da 0utubro, Novembro e Dezambro' Desta

Forma torna-se Fáctl conclulr a necessl,dade urgente na aquisigão da outra viatu-

ra que. satlsPaça as n€cassl'dadea-

Sa assim acontecer, O"nru*os lntroduzir uma nova üácnlca de dla-

gnlstlco da gastação em uacas qrr permitirtl obtec resultados con 2 semanaet o

que Él mul,to mals precoce gwr o máüodo utllizado actualmenta qrr s6 fornece lÊ-

sultados a Partlr doe f Ífleieei9r

w
Ìt

Ìtrrd 581 tlõ9
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I.AB(IRÂTÚRO REOIÍII{AI llE UETE8IIIARII

BRIGADA D€ REPRODUCÃO ANIMAL

w

1. InsemLnacüea Artlfl.clalr

Hanuel InácÍo da Gama

JorEe Sl,lvastrs Gongalves

Dr. Alberto de AraúJo

Manuel Bento

HospÍclo D. Amàlla

Santagro

Dl.aon6sticoe de oesüacão

t'lanuel Ináclo da Gama

Jorge SllvEstrE Gonçalvee

Ór. Altjanto AraúJo

úanuel 8enüo

HoepÍcio D. Amtllla'

ilantagro

Enfe rmaqEm veterlnárla

l.lanual Inâclo da Gqma

Jorge SilvEstre Gonçalves

Dc. Alberto Arà0Jo

tlanuel Bento

HoapÍcÍo D. Amálla

Santagro

-

l6

t5

,

I
2

I

L"

2.

tC

TOTAL: 4?

,t
,4

tt
L'

4

2'

T0TALT 160

41

2'

I

L'

a

2t

117TOTAL:
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Vlsltag

Manual Ináclo da Gama

Jorge Sllvestra Gonçalvea

Dr. Alberto AraúJo

Manual Banto

HospÍclo D. AmÍllla

Santagro

w

4 a

TOÍAL:

L5?

L'7

l9

t2

II

L'7

,t5

a

Ê

ft,r,ì s{ì È59

-,4..-... . -j..,.
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MBÍINATÚRIO RTOT(IIIAI ÍlE UEÍERIIIARII

w qUADRO NC. I

,r!
f;

EXAI.IE 3 EFECTUADOS OS DIUE RSOS DEP ART EM 1987

I Anátomo-Pa tolosia e HLstologlqÒ
-

-

2rg

28

800

486

ta6

100

'rg
4

Ltt,

407

924

695

896

14

2.

1.1 Hlstologla

Mlcrobloloqla

2,L Ml.croblologfa ClÍnica

2.1.I gacterlologla

-2-,\.2 Micologia

2.2 Mlcroblologla Allmentar tgromatologla)

2.J Controlos da hlgiana

, a AnâLlses Clínlcas

4.

5.

6.

).1 Bl.oquímÍca 
'a Hematologla

3.2 S'erologla

Paraeltoloqla

Lactoloqlâ '

Toxicoloql.a

T0TALT ,.998

lt,i,! 5ílrì r5t)

Ê
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ugoRlrÚRto REGl0ttlAL 0E vEIERlt{ÂRlÂ

AN LI SE TUADAS NOS DI RS0s DEPAR TAf"lEN T0s EM 1987

zre x(r) =

za x(r) a
I.l Hiatologia

w

I a

2. Hle loloqla

5

2.! f'llcrobloloqia clÍnlca

2.1.1 Bactarlologla

2.L.2 Hlcologla

2.2 Hlcroblologla allmentar

2.5 Conbolos Ca higlen

Anállses ClÍnlcas

,.I BloquÍmlca e Hamatologia

J.2 Serologia

Parasito Ioola

Laetoloqia

ToxLcoloqLa

4.

9.

6.

6XâÍIì€ r

,86 x(2)

roo x(r)

rro x(8)

4 x(r)

40? x(8)

e28 x(r)

6e5 x(r)

8e6 x(r)

14 x(1)

1119,

218

28

ttr6

B?2

r 772

= 100

= 2480

=4
4194

r 3256

r 928

r 69t

z 2686

r14

T0TALt

NoTAr 0c noíFroE ant$t paRsntêsl$ collasPondem ao númsro de análiseg afectuadae por

t
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[ÂB(lNATORIO REOIÍlIIÂL ÍlE UETIRITARIT

EXAI4ES EFECTUA00S POR ESPÉCIES ANIMAIS

AUESr

Pardl.zas

Patos

ÊansoE

Favão

Fombos

'Psitacideos

FaLzáo

Pássaros

. Galináceos

Azlnlnos

Eoylnos

CanÍdaos

CaprLnos

EquÍdaoc

FelldaoE

LaporÍdeos

Marsuplal

0vlnoe

Roadoras

Suínos

22'

4

2

I
2

44

22

2

2

146

2

915

496

27

l6

t4

2A

t

I09

II

a9,

rì
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ffif qUAORO a

EXAMES EFECTUADOS POR GÉNEROS ALIMENTARES-'r

Agua

Atum fresco

Atum de'conserva

Bolog

Camarão congelado

C ioqua tes

C."n" de gutno

Chourigo anlatado

Oobrada de vaca

Enchldos

Favo da abslha

Leite achocolatado

Lelte U.H.T.

Natae

Mantelga

0voe de gallnha

QuelJoe

Peixa eonqelado

Pelxe espada preto

Yogurtes

50

I
2'

I

I
t

I

t
I

76

2

2

6

t

I
2

,4

2L

t2

2L

Ê
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AMOSTRAS EXAMINADAS POR CONCELHOS DA R.A.ÍuI.

QUADRO Ng. 
'

Funchal

Santa Csuz.

Í.lachico'

Sanüana

- 5ão Ulcente

Porto'Moniz

Calhsta

Ponta do Sbl

Rlbslra Erava

Câmara de Lobos

Porüo Santo

j'

L266

1168

14

109

I
499

5

.I

2L

47

ll

Ér
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I.ÃE(lRATORIO REGIÍlilft ÍlE UEIERII{ARIA

PESQUI SA DE BRU CELOSE DE J IRO A JUNHO/8?

Anlmals Bovlnos

PoaLtLvoe

Suspa i tos

Negativoa

PESOUISA DE P.S.A.

Anlmàts

Negatlvo

PESOUISA DE OOENCA DE AUJESKY

Poslttvos

Duvl'doaos

Negaülvos

PreJudLeadoa

5

-,

-ë
2L8'

L22

206

-r5
- zLA

-4t

5L2

Ér
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w

EstffÕvrff Ìoilffi E8'H8ffi ror
.Ecms. Senhor

Dlrector d.os Serviçoe VeterinárÍos

L

-1

J

Sua referência Sua comunicaçib da:

-- ---. -- /.--- --..--. :/.....--:--

Assrrt{To: rÌ Ê:v!g dC relatótio n

Nqsa reÍcÉncla Data

o
c
f

@

€
l

€
ro

ô

.9u
o
a!

Éu
j
a
õcto
a
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o

!ç
o

I
g

z

26h/88

Junto ênvlo a V. hB. o relatdrio anual, referente às activid.ades

desenvorvld.as pela Estação d.c Fourento pecuário, durante o ano de 19g7.

Com oe nelbores cu.nprl.nentos.

0 SEEEE DÂ ESTAçÃO-nE FOMn\ïTo pEcu.ÍRIo

[_r /r'
Sh"-ü44a4>
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ssrrçã.o DE FoÌ'EtJTo PECUíÂIO

A Estação de Fcnento Pecuário conJr:ntanente com as. suas dependênclas di-

rectag - Centro de Reproriução Âninal e Centro d.e Ovlnicultura - como estrutura

d.entro tia Dlvisão de Fomento c Melhoramento Ânimal, ten a 8Bu cargo a coorCena

ção das núltiplas actividades ligaoas ao d.esenvorvírnento da bovinicultura, ovi

nlcultura a cEtrinicultura'

Dessas sallentaremost

- INSBÍIÌ\.AÇÃO ÂTfi FICIÀL

ResuItad.os

fu conparação com o al:Ìo anterior verificaram-se os seguintes:

- 0r1+ 0,32+ 0129%

2Ol13 5133 ?oh1987

1913 391+3 5981986

NÀO EFECT!'ÂXOSEFECTUÂDOSNA. IE ?EDIMSrii0s

Dos valores apresentados podernos conclulr o segulnte:

1 - Ligeiro acréscirno no nútero de pedidos ,

Idern no nún"rc de ateniimentos

2 - nirninuição nos pedidoe não satisfeitosr facto erobora não ala::nante pois

en nosso entende4ç poderian ser ben piores Be considera:mos a falta Ce neios nate

ffi

v'

,(

F'
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a

1

rj-als, nosÌead.agÌentê no que.€cncerÌÌe a viaturasr que multo cificultar:rm - e vôm

ctifícultando.,-visto a situaQão contlnuar - para quê ce Ticnicos Àuxillares cc

fnserôlnação pud.essen d.ar catal resposta,'a: solí.citações recebldas nos servlçoe

competentes. (vfaé Mapas Ncg ' I a 2)

. MITFÁDAS DE ÂNIMÀIS

0 novimento de entradas de animais poderá ser observado atravás do lÍapa

N9.3.
. . Julganos ser ti.a real.çar que as apontadas na ccluna Santo da Serrar no rg.

ferid.o Mapa, foram adquirld.as a wiÌa exolo:ação pecuária particular e 3á ritnas

de 'rn 
nueleo alenão obtldas atravís Ca Es',ação de Foraento Fecuirio.

VBINAS IE Â}TII4AIS

Às vendas de anj.mals atra.rás da Estação d.e Fom-'nto Pecuárlo incldiram so-

bret:rdo na áxea da bovlnicultura, atendendo à aquisição atravás doe Serviços ofi-

clals nã nepúttica Faderal Àlamã t1e l0o cabeças d.e novilhas prenhes de raconhecl

.d.as qualidades zootácnlcas, o que provocou.urn entusiasrno muito Srand.e por parte

dos egricultores madeirenses* Da{ quera existância resume-sr apenas aos efectlvos

aa Esta{ão de Fornento Pec':ário e Centro de Reprodrrção lnimal.

Àsslm, pensa6os ser d,e todo o lnteresse a aquisição de un pequeno nucleo de

bezsrraa na Região'Àutónoma cos Àçores, pera contenplaçãc {aqueles que as procurant

a exemplo daquilo que Já ten vindo a ser feito'

lÌo concernente a caprinos, d.ad.a a gua exiguidade forarn'apenas vendidas 6

cabeças, e sá por razões de orCem zcotácnica,

Íìm ovinos o movirncntc não regls tou grandes proporções, d.ad.o que nos d.e^oa-

rzunoÍt com hucleos nulto pequenos cuJa preCominància éão machosr por este facto
ítit'

Julgarnos fornar-se necessário enfrentar a oossibiliCa"de de aquisição de t-tn nucleo
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de boag caractelísticas zoo.tácnj,,cas e fin Ce conseguir r:m b:m nrelhorarnenb da es-

pecle exlstente. (vid.e Mepas scs' l+ e 5)

- P?.ODgçiO LEI'IEIP-A'

Con a aquisição dos bovlncs alecaães verificoü-sê uo acrás:rrno multo

slgnificativo na produção, nomead.amente a partir do mâs de J':1ho, tenCo o total

â atlngido 281+ l+15 lltroe, assim distrltÍuilcg:

Estação ,le Fomentr Fecuári o Ì68 620 litros

Centro de ReproCução tntnal LLí 79, rt

281+ tú5

(vra" llapas xos. l+ e 5)

A

PRODUçãO troPiÂGEf,Fl''

Ao lnteressa prátlco Bor esta tácnica de produção,,de alircentos para se-

iem fornecidos aos aniaais nas süs diversas rnanelras d.e aollcação - verd.: directo,

sllagen, feno - não.nog alheamos.

Àssim, c adentro das rotações culturais a que as nomas nos aconselhamt

tlvernos o cuidado d,c prograrner areaa para produção de verde com vista ao consuno

Ê
dlrecto j'ì acautelàdo as necessárias para cultura'd.e oilho com vista a ensilagen,

o quc nos pemltiu dabelar durante a epoca estivalr eue foi longa, muit;rs carênclas

no fornecinenbo de materÍa verde,

O mesno fol pratlcado no Centro de Reprod.ução Ánimal.

lio Centro rle 0vinÍcultura devid.o a inexistôncta de silos não foi posF!

vel proceCer-se à tácnica ,la ensÍlagem.
íÈ

Na Sstaçãc Ce I'oroento Pec,:ário foi daCa c:ntinuidade à cultura Ce inj-lho

e cevada pelo slsteaa hldropónico nas Cuas estufas rara tal exister:tes.
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- OBRÂS

lecorreram as relacionad.as ao novo pavilhão Co Centro de Ovinicultura

d.a ì4adeira, cuja concÌusão se prrvâ a curto ptazo.

Proced.eu-se tanbán à instalanão d.e correnie elertrlca nas infra-es-

trrrtrr:as ali existentes.

- FtP-A.qÁçoES

Lro refere'ate a este capítulo foi darJa a prioriCade às carâncjes rnais

prementes l assirn na dstaçãc de Frmento Pecrrárlo fol rectificaCa toda a rede

d.e lnstalação electrLca, ben ccno outros trabalhcs d.e nanutenção, Ce no14e a

..manter a cefesa deste patri.ndnio nãc pernitindo a sua de3rad-ação.

fgual prpcedinento fol seguido nasr suas Cependâncias,

- WSÏTA.S

'Ien sid.o r:rna constaats o lnteressa en visitar a Esi;ação de Fomento pe

cuário da lÍaCeirar quer por parte de professoxes e alunos dos diversos estabe

lecl.mentos, de. ensino desta Região, estabelecimentos d.e caracter soóialrgr-ler ainda

por Ìawadoures estrangeiroÍt que entre nós vân gozal_ o seu periodo Ce fárias 7ão

desperdiçanCo então c enseJo Ce por alí passar.

Âssirn, ao long,o dç 1987 registanãs o se8uinte movimento Ce visitasr

â

Ê

F^s colas Preparatártas

Escolas prhárias
l+51 alunos

L56 rr

I0 ,t_
ÍÈ

Eseola de Eolelaria e Ttuisno
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Dlrecção Regional de ECucação Especial

Cgntro Pollvalgntc ... . ... o..... r......'.. .... r . ... . .. ....1.

InfafltárÍos ......... .. r ...... ..... . r... o r .... . .... o o..... .

Centro dg Dia de ]r. fdadg .ô...,o..........,.,r..o..r.,...

lgricultores Norueguesgs .......r............'.......,.....

.{grlcultoles Sugco3. ..... o. r. .. .. r . .... . .., ..... . o ... ... . ..

5

ll alunos

l0 rr

106 crianças

1lr1 velhlnhos

B9

L2b

Í

v - FerRA ÀcRO-PEcUÁRrÂ

E.ste certaner que cono o seu none indica, ten r:m graÌld.e impacto no fo-
mento a€rc-pecuâ,rLo na Região, fol pela ],2È. vez realizad.o nc locaL habitual

- Sítio das Portas da Vlla - Porto Mcniz - e d.eccrreu na senarra de g/f6/Ascsrto.

Cono d.e costumclpod.e a Comissão OrganÍ.zadora contar cop a prestlnosâ co-.

lab,oraçãc e d.edlcação i.e rnuitos fi:ncionárlos afectos à Dlrecção Regional de pe-

cuária, equipamentos e anlmais.

- PR0DUçIO DE ,QUEIJ0 [,IPO SmRA

Manteve-se o fabrico do queijo tÍpo serra no Centro de 0vinicultura d.a Ma
:

d,elra e co qual resulüiu produção Ídentica à do ano anterior - SSo Kg, pese embo-

ra falta de natárla prima quê nos nos vlnos ressentÍ.nCo, facto que julganfs ser

coloatadc atravás da lntrodugão de novas raças corn apiid.ões leiteiras, vlsto este

proCuto ser de grande aceitação e procura nesta Regiãoo

Estação de lomentc'Pecuário, 26 de Jàneiro de I98B

ír

l

U

/-7^a-f çv2: )
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TOTÀIS
vAcAS, NÃO

INSEI'TINADÀS

{
RESUÌ.ÍO m Sffi\rlÇ0 EEECTUADO N0 ÂNO DEr 1987

ïNS l,ÍIN.ÂDÂS
MSSES

JANEÏRO

IETTETRO

,'tÂRç0

Â3RIt

I{AIO

T.O T A I S

DEZEIVERO

OUNIBRO

N0\rÍlÍBRo

SETEMBRO

Âc,osTO

JULÌ]O

.TUN:!IO

t.7a4

214

lgB

t28

,24

271

2Bg

?_62

110

fl1

1r:t

t44

)rz

NUMMO

PEDIMS

J.O32

2TT

175

t1B

279

2r7

214

205

247

2l-6

252

268

2n

HOL. R. D.

481

4

5

,o

47

58

42

47

77

4B

58

65

CHA.

509 15

12t 5

,79 19

211 21

t.r11 191

264

272

247

?_94

29'

100

326

295

9

15

r.7

L7

20

16

LB

L7

(
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bEZJ'}iBììO

TOTAIS

N O V qM B R O

OUTUBTìO

AGOSTO

SltIEi'lBn0

JULHO

JUNIIO

MAIO

ABRTL

Ì{Anço
rEv.0R$InO

(ÍANEIRO

MESES
tr'EÌ'ÍEAS

POSTO AOR.ÁnïO CANïçAL

L

I

lr.Aclios

6

6

FEI-IEAS

SANTO DA SIJRRA

I,IACHOS

fco

too

rrï.riiAs

ALEI'ÍANIIA

i.rACilOS

-.-.-- , , I r arars:= =:: lrll ll I li i! ?--
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c0NcxLiI 0s

:TUNCTIAL

JAI'ITA CRUZ

It ürIgo

JANTANA

.:Ío vtcutnu

,-or[0 MoNIZ

-TAT,I:iïA

ONTA DO SOL

:TBEIPú BRÂVA

JAÌ"IAI)Á DË LCBOS

'ORTO SANTO

q

FEMEAS

2

24

B

5

6

54

Ì.ÍACt{0s

18

S. F, P. !1.

2

22

6

4

5

1

58

4

\LEMANIiA

FEl"l[AS

t4

?4

14

4

IO

1

ï

6

3

r't3

B O.V I N O S

'L

TOTAIS

1B

120

?.6

1

10

B

I5

4

12

245

1

I

4

2

2

2

1

7

ovINos

FEÌ,II'AS i':ACl.tOS roTArs

.Ã. F.P.l'1 .

7

4

\

2

2

FE}.IEAS

I

11 I

4

I'ÍACTÍOS

Ì

üAPiífNOS

E. F. Pr IÍ.

IoTAIS

5

I

65TOfAIS
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n{TREGUE À U.C P.L. .M. UInÀÌiTE 0 tNO DE: 1

lÍgsEs

Ì,ÍaRQ0

FHrIaEINO

JÂNBNO

JIINEO

Ì'1M0

A3RIL

0mgm0

SgtlB,ÍBAo

ÂcoS[0

JT'I,HO

DEZEÍBnO

NOVXMffiO

TOTÀIS

ID. qIIINZnü

6.54oro
7.475rO

4.515ro

).9'l5tQ

6.4o5ro

6.)frto
4.765rO

I0.25Or0

10.420ro
7.zpro

gr.oooro

6.940ra
8.O15rO
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).9fl&

5.rg5;o
7.760ro

5.40rro

5.78oro

6.295'-o
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6.eooro

7.040r0

7.Zfrro

g.9BOrO
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TOTÀL
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'1.925tO
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Lr.?15'0

L?.L90r0

1.1.285r0

2Ì.6L5ro

16g.620ro

1r.98Or0

]'r.r2r)o
L9.?frí-O
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a

sur rêíêrêDcla

ASSI'NTO:

Ír.

-ì

kmo. Senhor

Direotor RegionaL d.e Pecúria

FUNCHAI

L )

Sua comunlcaqão ale

.-.-..--./-------.-./ ----..-.--

Nossa refeÌêDcla DATA

0)6/sP/BB
sl/u

88/ot/25

o
a
ao
ã
Ét
od
ao
ã
d

o
o
t:0
órtI
É

É1

â
oco
ã
O
h
.looo
4
a
hI
tt
É

soo
AaoL
clz

De aoordo c.on o d.eternlnailo superiormente, Junto se envla a V. Exo.1
para os fine convenlentes, o rela.tdrio en duplicado das actividacles d.estes Se!-
vlços, referente ao ano cle 1982.

Coro os nelhores cunprlnentos,

( 0 Táodco SuperLor Responsável;

6^J, A [* fr

1
Iti) ;6,Jiiii. ,i 0

EA-D/tA
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nsurúnro nes rc"lryuAaps DÀ ntngccÃo rB

srnYrcos pecufhros

leE?

0 ano de I98? (2r. ano dc latcgração Enropcla); . para oe produtor

qur conetlhrcn o obJcoto ôertcr Srwlgor - o 2e. anq de translção - r!.vrlou-s'.
lngortantr datta e r:rpcrlâncla aôqulrida no âotfto dr ngulancntagâo oonrurltárle
paÌa o lcctot.

Foran tornadl,ag várlar lnlclatlvac lcglalatlnar .segrurdo a trzotfuçâo
oonunltária, aobrc nglncr dr preçor, reglmer de lntenrençâo r alnda reglncs d,r

oonorolallzagâo qur nforgerÉrn oe obJrotlvor Í\nda.nentaÍa gresorltoi no. ReguLa-

ncntoc dae Organlzag6er Corrrne úr ì'broadol cotro srJan a ilefegE ila produgSo Reglo-

aal o a garaatta ôr rrna tranelçâo rqulllbrada.

llcn tldo aaacgurada una partlolpação assídua rtar rropcotirras oonle-
aSer oonaultlvag oongtltuÍd.ar E nÍvol llaclonal.

llradlo cn vlrta a no<Ìcrníaação da ooncrolallração c Índugtrlallzação
ilc produtoe agrÍoolae, foran elaborador proglallae cspeoÍflcoe lnra oa ecctores
das oatusa r bltm c Bmdutos láotcor qu.r apds'aprovadoc pcla CEE; enquaürarÊo

todor or. proJrotor ôo lnvcgt&ocntos a r.roË prcscntu Dara Ílnanolanento iìa CE
ao abrlso üo Brs. (Crn) úú55h7

À nívrl ilr rotivldadr dor l,latedouror duranto o ano traneaoto - grrailror

I e If a an.ro f -r,g8o cluoldatlvor.

Bclattvaacnte à rvolugâo ila produgão ctc alguns produtoe e oonerolall-
ração de al.grrns gmitutor pccuírloer E.r.ccn espeaÍal destaquc or sagulntest

À proilu€o ôr rulnoc deorerqeu ite lTrl+Í oonparatlvanento con o alrt
dc 1986r tenilo tal faoto floado a drverrsc firntlanentaÌnentr ao .norrranento ila
rrploragâo rlta no Porto Santo ilo gulnloultor Fcrn8o hanucl DLar.

ã€

[1c.i. :úÌ il.:)

./.
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âIIÂDBO I

-
Âbatre dc sulnor nor l{Btailourog 

'la 
Reslilo

gá todavta a eallcntar o lupulso elgnlftoatlvo que a lntlustrLalLza-

gâO de pmdutor porclnos asatrníu, oonetltuÍnôo cn nosso sntendar qrn gcotor prlo-

rltárlo dc lnvcatlncnto r corxr tal cnquarhaôo no proglzula c"pcoíflco PaB o seo-

toc das oatnoor

#

êUÂXAO II

Âbates, da bovings aos Ì'Íatadoulos ala Reel8o

L982 .... ....
1983 .rorrirr

198b .. . o....

1985 .... . o..

1986 . o... .. o

1937.à\,ìrrì

2.272)5

L.575r5

1.U3r2

1.157r1

1.1É1rl+

t,675.,7

-31

-26

-Irb
+22r)

17'9

1982

r98l

198L

L985

rg86

is8?

l$6,Lrg

6\3.509

?00.951

833.005

ggo.178

g28.069

lrlrl
8'9

18r8

18t9

-613aaaaaaaaa

aaaaaataa

aaaaaaaaa

aaaaaaaaa

aaaaaaaaa -

Quantldaile oo
trtr.Anoe 96

hottução ôc oa:ne
Ton.

Ânoe 16

/a o
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Rrlativa.mrnto à produçâo dc bovlnorl verlflcoü-Bt un aorágoino dr

abetec, ile or.'lco atr 1?r9ú ha,vrndo tortavla a oonsldctet o oorofroÍo ôr gado vlvo

dr provenlânoie rgoleerur à qrral oa StwÍçor nâo tân nctor do quantlfÍosr.

l{o oonorrrnento à lnporta,ção dr oar:nr ôe bovlnor o seu lloenotancnto

droresoou rtlntffcattva.nentrl trnrlo-et vcrlflcado no ano transaoto Ea regulnter
quantlôadcrr

- Ce:cnc ih bovino oongclatle .....Ò...o.r... l.lr3lr.022 Kge.

- Calrra dc bovlno rcfr.lscrada . .... o . ... ... 203.21ü n

- l.tludczeg ttà bovÍtÌo oe .....o............... 789.019 ll

Contlnua portarrto a verlfloan-sa qu€ o ôcoróaoino no conaumo de carr-

nc d,c bovlno úo tcn orpcrlnentarto a dcvlda oorrcspontlSnola cn produtos frescos

rle bovlno ou n€sne noutroa plodutoa pcoúrloe freacos.

quÂDRo uI

-

hoducllo de oaqle- dc Jranso r ovog

# d, l_,.

-519

Lï9

-13'0

21r1

otlr?

-9rB

+5t6

28.062.000

26.385.00o

30.o76.ooo

25.911+.000

31.391.000

31.5110.000

28.1130.0OO

30,ooo.ooo

f9rlr

lr94

-5'.o

-ll+r0

-19'0

2I+19

16r6

L.729tL

2.o6Lr6

2.10brlr

L.997$

l,.7ooro

1.373r0

1.716r0

2.000r0
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1t8Ì

t g82

r983
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r986

a) rl87
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- Ipltc ?arteurlzarlo

- I€1 t(l UÏÍf .....o.......o........r...

- Iogqltgl rrr.....o...r............a.

- lüntcigÊ .................. r........

- Queljo .r.a....a..........oo..o..t..

- Gelados .. o....r.o..o....r...... oaaa

#
ct

*J1!+
2.lr8o.ooo ltr.
6.528.120 rr

L51.025 f,es.

|+65.Ll9

U6.091 rr

2O5.gO5 ll

./.

E,^ t133

-â
2. Los Tn".

? .3ïf u

q?r t'

3q1 r

^f4 
o2

156 "

+-

Rrletlvaocate ao scctor avÍoolal a falta Èe envlo dor recprotlvor
Eapas dc ebata por parto tla SodÍpravc nlo noc prrnttíu apurar conoretaaentc or
quantttatlvoa tle produção dc oa:ru.

No geotor dog lelter c leotlofnlor vorlfl,cou-so un aoríeoloo do lel-
tc rccolhlcÌo pela UCALPUÌ'i Ac 3/u

O.UADRO TV
H

tcttc rccolhldo pela IICÀIPLIM

' Classe A - 7.53L.6o9 Clasee B - 7118.353

Reiatlnanento ì produção clo tndústrla tlc laotloÍnlos1 lndloarnoa as

rcepcctlvas quantldad,ea por proilutol. proiluzÍdaal

-10'h

-br1

41 31

4rlrl
+\rl-5

9.6?0.ooo

8.6?0.ooo

8.3l5.ooo
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DIRECçÃO REGIONAL DE PECUARIA

SERVIçOS PECUARIOS

SESRE-TARIA

0ffolog noeblôog c outrog doounentog rrr"""
0fíolog expeilliÌor ............. o. ' o " t " " "it"
[otar ib Scrvlço e rr...ro...r..r"""o""t"'
Prooesaoa dc ôeepcsa elaborados t'n'-
olrrlndo venolncntosl qJudae de ous-
to r horaE grtraorèlnárLaa ... . . .. ..''''''' o t'

Faoturaa cnltldar P€14 venda ilc oarnc tb
bovlno oonSolaôe . o... .. ....... ...' t' r "' " "'

fuF
-r-

Do ergulila drtorrvr-eo t runtilaracnte or ol.nentor cluoldativor d.Er

rárÍar tarcÍer rfcotnadar no ânblto ôestE DÍrrogãot

I - WI90g AltfixlsTaÂtrvos

Ertes SerrLçor cn segrrloento ôar funç8ce qut e8tão a 8eu oargo,

ooupern6-sc .o prtnoÍplo êo cxpcüontc nom'l de SeoretarÍa c TeeoularÍ.1 rÌotroê-

O"ncntc 
".o"pgão 

t ar!.è[çEo ib oorrtsponóânolal elabornção ôc iafo:cuaç8er, pro-

.ocgsagenio dc vrncl,raentorl dr eJudar dc custo c ds horaa crtrao:rdLnárlarl oonfc-

rânola c oleaeLftoagão ila docunentação ch reoéltae e despetaa c respeotlvo Pro-

oeseeÍncnto, oonfoÍu. a óogutr sr çnudcrel

1.1 -
2.w7

)55

626

L.581

202

580

!

1.2 - TEÍIOURARIÀ

-

fc. de roolbos aoblailosl

TaraE rr/ tugortação de oarner c dr
hotloínlo3 o r.....I.... " ' ' t " ' ' " " " ' t.. '

faras o/ abatc d,e gado aos i'btadou:ÍoE ' Õ ' ' r '.
. Qulae ôs rooeLta a/ vlrrrdz ile oarnes

congelailal (faotura8) e........"'r"' I'""
Xr. ôr gular de recelta cnltlelas
. (outras) . . .. . . . . t " ' t " t ' t r " " " ' t t " t " " I

2 - SERYTCOS nE coldRcro

fneorlção tle Actlvidradrs

&aportaclor€g dü oailleô c cÌcrlvado! r r... t.. ' " "

-'l:

,/.
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REGIÃO AUTóNOMA DA MADEI
COVERNO REGIONÂL

SECRETARIA REGIONAI DA ECONOIVIIA
D|RECçÃO REGTONAL DE PECUÁR|A

SERV|çOS PECUÁRIOS

ETEI

E:F
,l

0/
-6-

3 - SSYIC0S DE l{ÀfÂDoUR0S

- ÌtÍetkrdoufo ôo hlnchal (Otrae dc benoflctação)

I - Qll_g ale Conetnrção ClvÍ1

Â$anJo do ourn*l doa vltelog e d.o plso crterlor do i'latadou-
rol plntura da cânara clc sâbog,

1.5oo.oco$oo

' 2 - 0braa de Mctahirgloa

' l4ontagou aa vj.a aárre <la gara tle bovlnos, €recuçllo de plata-
fomas ,ara a vla aáreal execução ôe una :uegs en aço lnor para
tazet a lnepecailo sanltár!.a, üversas leparaçõee c uanutenção
da vla aír"a.

3.200.000t00

3 - TgejFlacôes Eláotrtoaa

IlLvcrgae reparações eláatrloas nos dlversos acotorcs d,o Ì4ata-
douro e qrradros eláot.rloos das oânaras frlgorífloaa,

L.o?7.oo2loo

b - .toulslçâo de Equlpanontoa

AqulelgÉlo de dLvereo naterlel. Repara;õag.

, 1.500.000*00

lbteclouros Rurale

lbtailouro da Elbeira Bra-ra (Otras ile beneflclagâo)

I - Obras ds construcão olvll
colocação dc azuleJoe, repaÌação do pavLaento do cale ce dc-
scnbarque e abegoarla.

'bao.ooo$oo

Àl!1.1 r.jÌ ;'íìt

./,
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SERV|çOS PECUÁRIGS

2-@
Golocggão dc ganobot oü eço lnor na oâpara frfãoifCfoal oolo-

oaçâO rÌr gnnohol gn ago Lnor na egtlrrtura da ab6tura dc oal-
gasatr do Olevad.or da O6Íra C plataforoa ile ogfOlar lstPa3s-

ç:to ito tclharlo r nanutençilo iìa via adrce.

r.800.000$00

3 -. Rcoarac8es Eliotrlcat- 

-

Dlvorsãa rcparagõec no rlrtcm oláctrtoo c cânarar frÍgo-
.rÍflo"s.

'450.000$oo

ir - Âoulsicão dc dlvereo naterial

300.000t00

ì'tatadouro da Poata do Sol (0t""" dr bencflolaç8o)

1-

Colocagão de azuleJolr to!'eÍagïo no pavÍ'nentol cals ilc de-

ecnbarquel abcgoarle o lmperneablllzagío ôo poQor

9l+0.2b5100

2-@
Colocagão ôe ganchos Ëts ago lnox na cânan, frlgorÍftoâr oolo-

oaç8o ôa 6anchos Êm aço lnox ns asitutua, 3í artstentr, te-
forgar a astntute d.e absrturs de caroaças e Co cleva<tor tla

.€11ra c plataforoa do esfolal rapalar o tclhacÌo r unutenção

da v1e aírcs,

t.9oo.oo0$oo

3 - Renaracõec EláotrLcae

Dlvcrsas reparaçõce no slgtena cláotrloo c cârnaras frlgorG'' Ír
fÍoar.

5oo.oooüoo

-7-

./.
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1dt,

.1
-8-

! - ÀoulrÍolo d? itlverao natcrÍal

3oo.oooloo

iFtsagglg-& C"lh.q (OUrar d,s bcncflolagão)

I - -O}"ts ae C"""t"uçto Clv1l

' colooação ôe azuloJosl reparação do par'lnento, caí.s d,e lascr
barqutl abegoaria e oanollzagão daa fossal'

1.961r.583$00

2 - Obras iÌe Pretalü*:loa

Colocaçâo dc ganchog ea aço 1no: na eânara frlgor{floa1 colo-

eação ôe gaaeboÊ eB aço lnor na eetrut'ra Já erletrnta, rc-

forrgar e ertlutula iie abcrtura ilas oaroagae tlo elevador da gcrra

r platafo:ma cle egfola s enutenç8o da vla a6raa'

: i, : ; : :_; ì 1.500.000$00

l-@
Dlversae regarações no slsteua el6otrlco o cânaras frlgorí-
'fLoas' 

too.ooogoo

lbtad,olrro ito Porlo ilgJon{ã (Otrae ôa SenefÍctaç8o)

1 - Obrac do ccnE'u.t'.ição civil

Colocagão dc azuteJosl repatação tlo pavlnentol oaie ôc desce

barquc e abegoarLa.

g2o.0ooüoo

2 - 0bras 4e ivÍe'ta1úrsl.ga.

Colooação de ganohos er ago inor fra câuara frlgoríftoâ; oo-

looação cle gancbo' €ü aço lnor na cgtnrt'ra Já erletentel re-

f,orçar a egtnrtura ds abcrtura das earcagas;'do etÊlrador da

se:Íra r platafo:qìa de esfolal repâIal o talhadO e oanutsnçÍlo

da vle a6raa' 
n6oo.ooogoo

,/.r'r '..1 :':'r Ìì)
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SERVIçOS PECUARIOS

3 - BòparacSrr Eláotrloar

Dlvrrral reparaçõce no rlrteuE rláottrloo'

30o.0oo8oo

tÍatactouro tle Santana (Otraa ilc Scnoftctagão)

I - Obras de Córretnrqão Clvll
Rcparar o pleol ragotosl paroôar I troto'

600.000$00

2 - 0brag ds l'letalúreloa

Reparagãodoteotocnoalhalfccharocstábulocereoução
òa cstrutura Dara o erÌxugo daa carcaqas'

2.600.000$00

Matadouro tlc Sa4ta Cnrz (OUras dc Bsnefloiação)

I - 0bras ôc Congtrucão Clvll

ArranJo das foesase pÍsb orterlorl fkagâo d'c ganchoe na

oâroera frlgorírtca, sala dc t'nrpecção o abatt'.

7Oo.ooofoo

2 - Obras d,r llotalúrg.Lgg

Dtvusag Ìrparaç6rg I nanutcnção ôa vÍa aárea'

T5O.oooloo

3 - RaParacõcr El6o.trlcar

I)lvcraar rcparagõee no girtcna cl6otrloo r eâuarae frl-

gorÍflcas' 
r.5oo'ooofoo

Caga dc Ì'Íatanca tlc S. Vloentc (Otras dc Sencflclagão)

I - Obras ile Congtírc8o CÍvÍI

Ê Repa:rar o ceggto.
50.oooloo

2 - Oblas de Metalúreloa

Rcpar:agão na cet:nrtura de elevagão dos bovlnos'

./, 
60'000100

+F v
-9-
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REGIÃO AUTóNOMA DA MADEIRA
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b - sEqEto Ds nËsEs

En rrrultatÌo ôas rcJrtgõer ôeter"mlvractar pela Ínspeogão

hlgiooranltár1a a oergo dor nádloor vctcrlnárloc dcu Iu-
gal B (lua s. Proo.ssassaa o paganento daa dcvl'Lal Ln-

demllzaçõa! no valor clot ..... . . r . t r. . . .. .... o. . .... r o.. 57âI+*NOO

5 - sEÊïrcos DE rÂ3OnSIÚRro

0 Labomtfrlo dr olagaifÍoação de lcltesl quc firnolona sob â sü-

perrlaão do Chefc ôo Isborat6rlo Reglonal tle Yeterlr'áxLa, prooe-

ilou ao6 cranes laotológloo! para efeltos da eìra olasslflcagão c

paga-rcento à lavou:s.

tr. do a.mstrar cxamlnaila8 rrr.r..ooo'"' l+B'981r

r ac análtgog ofectÌradag . . | .. r . .,.. . ,. 97'968 a)

a) feor butlrogo ...ó.'r"""trt'o""t l+8t98lr

Rgdutasg ..oo..o..or.ttr"""or'rttt h8t98l+

0 preacntc rehtórlo de aetlvlilados rcporta-ai. ao ano cIü1I de 1!8Jt

durante o qnal foran catregueE pele Onlâo tls Cooperativas tte Proctutoreg de tcltc -

- IICALPT$I - b8.98b anostlae ile lcitr.

Anál1gag cfcotuadaE por mâs

Jangiro Ò...r.!..
Ícvgrclro . .. .. ..
Ìtbrgo ......ri.r.
Abrtl ... r.......
Malo . o. r . .. r. ...
Jurüo . ... r o o. r. e

Julho . . . . . . . . r r .
Agosto . . . r . . . ! . .
Setenbro .. ......
Outubro .. r... o r.
Ì{ovenblo .o.r....
Dczembro .er.r...

i=É

+F

Retlutag..

L680

LTOO

l+6oo

l+?oo

b280

3200

blob
5L92
2012

3B16

L6'hir

3316

feor butlroso

L680

lÀoo

l+600

l+700

l+28o

32OA

b10b

5L92
2092

38r6
b6Lb

3316

-10-

tt

./.
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-ll-'

Ilo qur sa r.laolona- à provz dre reduter. do azul il'o nctilcno, a 
"-1-oa qu., dc noocntol Doe ostí s reúrlr ôc gartr8or alláe, en oonforulilaclc con a IeÍ

alnda ern vlgor, Dara I rclecgso hltlánloa do lcÍtr, rcflra-rc qu. 6.?0lr anostral
tlvcran rrdutarr 1nÍorlorcr a 2h a 308 aggl.n degorinlnadarl pclor nâecr1 a 3e-
bcn

Ja.nolro .. .... .. . .. o. r b32

Frvgrelro ... ...... . .. 377

ã€

Fbrço

Abrll o............r..ú
Malo a........ r., r.. . r

Junho ................
Julho .... r .... .. . . .. .
Âgosto ... . .. .... r . r..
Srtgnbro . . . . . . o r. . . ..
Outubro . . . .. . . . . . o . . .
Novgabro ... r... . . ....
Dozcnbro o...r... oo...

l+65

3e5

8tg

711

575

1035

39L

l+65

6L5

l+ob

ÍÊ

6 - nlsmNms ssrltisrrcog

Para aouplanento da d,egorlgão daa aogãre d,eseovolvld^ec no período
a qua er rofcr'c retc Rclat6rlo ane:cab-se oÍr FosB€atlvoa napas rt-
tatÍrtÍoor.

nrnchal, 22 ds Jancl.ro de 1988

0 Ticnlco Superl.or Responeávcl;
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